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Introdução: As fraturas de esterno são fraturas incomuns habitualmente causadas 

por trauma direto sobre o esterno,são um tipo comum de injúria em pacientes vitimas 

de trauma e sua presença está relacionada a um aumento da morbimortalidade, com 

taxas que chegam a 60% nessa população . O mecanismo de trauma mais comum é 

o acidente automobilístico e o trauma de tórax fechado o tipo predominante de lesão 

. Dentro desse subgrupo de pacientes, fraturas de esterno eram consideradas 

incomuns, com uma incidência variando entre 0,3% e 3,7% . Entretanto, essa 

incidência vem aumentando nas últimas décadas, o que pode estar relacionado ao 

maior uso de cintos de segurança. Objetivo avaliar epidemiologia, características 

anatômicas, manejo e prognóstico de pacientes críticos com fraturas de esterno no 

atendimento pre hospitalar.Metodologia: Realizou -se  uma  revisão  de  literatura  

nas bases de dados PubMed, LILACS e SciELO.  Utilizou-se os descritores “ 

Fraturas de esterno, Manubrio, Trauma toracico  e  "Emergency"entre 2015  a  2023  

com  12 artigos  triados. Resultado: As taxas de morbidade foram maiores nos 

pacientes com fraturas no manúbrio do que nos com fraturas no corpo do esterno, 

assim como a incidência de fraturas ósseas e lesões de órgãos adjacentes.  A 

incidencia do trauma toracico relativo a populacao estudada representa em torno de  

28 a  35%, logo as fraturas do esterno configura 0,9% das admissões de trauma e 

3% dos traumas torácicos. Desses pacientes, três apresentavam tórax instável e dois 

foram submetidos à conduta cirúrgica para fixação da fratura. A mortalidade de 

pacientes com fratura de esterno foi de 29% (três pacientes). Em um dos óbitos pôde-

se atribuir a fratura do esterno como contribuinte principal para o desfecho Os 

pacientes que têm fraturas esternais pós-trauma torácico fechado apresentam outras 

estruturas anatômicas afetadas em 55-70%, mais comumente envolvendo as 

costelas, ossos longos e traumas crânio-encefálicos fechados. A contusão cardíaca 

ocorre em menos de 20% dos traumas que geram fraturas de esterno, porém sempre 



deverá ser pesquisada no momento do diagnóstico da lesão esternal. Conclusão: A 

fratura de esterno foi diagnosticada em 0,9% dos pacientes críticos vítimas de 

trauma em atendimento no  centro de trauma. Somente 15% dos pacientes 

necessitaram de conduta cirúrgica específica na fase aguda e a mortalidade foi 

decorrente das outras lesões na maior parte dos casos 
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